
A limpeza dos cartazes da propaganda política começou pelos mu ros  da 504 Norte 
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Até as convenções partidá-
rias em Brasília, a cidade vai fi-
car livre das pichações e carta-
zes de candidatos a candidato 
às eleições deste ano para a As-
sembléia Nacional Constituinte. 
Pelo menos esta é a intenção do 
Tribunal Regional Eleitoral que 
pediu auxilio ao Serviço de Lini-
peza Urbana para limpar todo o 
Plano Piloto e cidades-satélites. 
O serviço começou ontem na 504 
Norte. 

A princípio vão trabalhar três 
equipes com 15 homens muni-
dos de água, detergente e todas 
as ferramentas para a raspa-
gem dos cartazes que estão nos 
muros, placas de sinalização e 
abrigos de ônibus. No primeiro 
dia de limpeza, o diretor da se-
cretaria de Coordenação Eleito-
ral, Ernany Cabral, acompa-
nhou os funcionários do SLU. 
Nos próximos dias, haverá re-
vezamento e sempre um funcio-
nário do TRE vai participar da 
equipe. 

Já foram detectadas áreas 
críticas em todo o Plano Piloto e 
a prioridade será a retirada dos 
cartazes nestes locais. Segundo 
o coordenador da limpeza urba-
na, Geraldo Rodrigues Sett, os 
locais mais sujos com propa-
ganda eleitoral são ao longo da 
L-2 Sul, o Setor de Autarquias 
Sul, Setor Hoteleiro Norte, Se-
tor Comercial Sul, e os tapumes 
em frente ao edifício Vale do 
Rio Doce, Shopping Center Ba- 
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racat e no Setor Hoteleiro Sul. 
O Tribunal Regional Eleitoral 

já tem a relação dos políticos 
mais sujões da cidade e de ago-
ra em diante vai aplicar a lei 
que determina multa e até pri-
são dos reincidentes. A lista dos 
mais sujões é a seguinte: depu-
tado »Cicio Athayde (PMDB-
RO ), Joselito Correia, Esaú. de 
Carvalho, Alceu Sanches, Euri-
des Brito, Paulino, Onisio Ludo-
vico e Laélio Ladeira. De agora 
em diante estes candidatos —.e 
outros que também picharem 
ou colocarem cartaz — serão 
punidos. 

CUSTOS 

Ao contrário do que pregam 
os slogans e palavras de ordem 
dos candidatos que dizem de-
fender Brasília, sua gente e or-
ganização„ a pichação cria um 
transtorno ao Serviço de Limpe-
za Urbana e, em cada abrigo de 
ônibus pichado ou com cartaz 
colado, o Governo do DF gasta 
Cz$ 500 — incluindo mão-de-
obra e material — para deixá-lo 
limpo. Para a operação limpeza 
da cidade da propaganda eleito-
ral, o SLU ainda não sabe quan-
to vai gastar. 

A reincidência das pichações 
e colagens de cartazes é tão 
grande que até no mesmo dia 
em que o abrigo do ônibus fica 
limpo, os candidatos voltam a 
pichar. Segundo o chefe de ope- 

rações do SLU, Sérgio Antônio 
Garcia, ele recebe multas vezes 
a informação de que os abrigos 
de ônibus de determinada qua-
dra estão limpos e na manhã se-
guinte, quando os funcionários 
do SLU passam pelo local, veri-
ficam que o trabalho do dia an-
terior foi em vão. 

CRIME 

Sujar a cidade com estes çar-
tazes é crime. E a situação se 
agrava quando esta sujeira é 
propaganda eleitoral. O TRE 
alertou mais uma vez aos parti-
dos políticos sobre o cumpri-
mento da lei (ou a falta dele). A 
pichação em logradouros públi-
cos é proibida até mesmo de-
pois de homologada a candida-
tura. Mas pouca gente observa 
a lei, segundo o secretário de 
coordenação eleitoral, Ernany 
Cabral. 

O presidente do TRE, desem-
bargador Elmano Cavalcanti, 
não compreende por que os can-
didatos a çandidato de todos os 
partidos, mesmo com profundo 
conhecimento da lei, teimam 
em descumprir as próprias leis 
que a formulam. Além disso, es-
tes políticos, segundo o secretá-
rio de Coordenação Eleitoral, a 
regulamentação da propaganda 
eleitoral já deveria fazer parte 
do dia-a-dia do partido, o que 
não acontece. 


